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 Trabalho, práxis X Formação para o 

mercado de trabalho. Cursos 

profissionalizantes aligeirados X 

proposta da formação do ser 

humano omnilateral 

 Meta 10 do Plano Nacional de 

Educação: onde estamos e para 
onde vamos?



1. Quem são os estudantes da EJA no 
Brasil?

11 milhões de brasileiros com 15 anos ou 

mais estão na condição de analfabetismo 

69,5 milhões de pessoas com 25 anos ou 

mais não concluíram o Ensino Médio, 51,2% 

dessa faixa etária.

Fonte: IBGE, PNAD, Avaliação contínua, 2019.







O trabalho que se encontra como motivo para voltar a estudar é também o principal 

motivo que leva a não frequentar a escola ou interromper os estudos… (IBGE, PNAD, 

Avaliação contínua, 2019).



Em 2019, dos quase 171 milhões pessoas de 14 anos 

ou mais, 26,7 milhões já haviam frequentado algum 

curso de qualificação. Chama a atenção a 

recorrência a instituições privadas e que quanto mais 

escolaridade, maior a procura por tal formação. 



Analfabetos Funcionais



Analfabeto - não conseguem realizar 

tarefas simples que envolvem a leitura 

de palavras e frases ainda que uma 

parcela destes consiga ler números 

familiares.



Rudimentar - localizar uma informação 

explícita em textos curtos e familiares, 

ler e escrever números usuais e realizar 

operações simples, como manusear 

dinheiro para o pagamento de pequenas 

quantias ou fazer medidas de 

comprimento usando a fita métrica.

Funcionalmente Alfabetizados



Até a edição de 

2011, este grupo 

era subdividido 

nos níveis Básico 

e Pleno.

A partir de 2015, 

buscando 

Instituto Paulo Montenegro; 

Ação Educativa.  Indicador de 

Alfabetismo Funcional (Inaf).









Fonte: INAF – Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (IPM/AÇÃO 

EDUCATIVA, 2018)





As desigualdades sociais e econômicas e a conectividade: 

Apenas 30% das pessoas de famílias de baixa renda (nível socioeconômico D e E) tem 

acesso à Internet, sendo que as conexões móveis são a principal forma de acesso. 

Os mais atingidos pela falta de conectividade estão entre os mais pobres, aqueles com 

mais de 60 anos e os que vivem em áreas rurais, perfil dos sujeitos da EJA.

Fonte:

UNESCO. Assessing internet development in Brazil: using UNESCO’s Internet Universality

ROAM-X Indicators”. Disponível em: 

https://cetic.br/media/docs/publicacoes/8/20200117094619/Assessing_Internet_Develop
ment_in_Brazil.pdf Acesso em: 10/04/2020.
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PNAD, Covid-19 (2020)



Educação problematizadora, dialógica, 

emancipatória, ação-reflexão-ação, na 
perspectiva da educação popular

 Problematizações da realidade 

por  todos em torno do Círculo 
de cultura

FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. 23ª ed. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1999.



2. Educação e Trabalho

O conceito ontológico do Trabalho traz desbobramentos para 
o processo educativo: a defesa do direito à práxis e a 
formação omnilateral (integral) dos trabalhadores 

O trabalho é a fonte de toda riqueza, afirmam os economistas. 
Assim é, com efeito, ao lado da natureza, encarregada de 
fornecer os materiais que ele converte em riqueza. O trabalho, 
porém, é muitíssimo mais do que isso. 
É a condição básica e fundamental de toda a vida humana. E 
em tal grau que, até certo ponto, podemos afirmar que o 
trabalho criou o próprio homem (ENGELS, 1999, p.4).

ENGELS, F. Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem. Ed. 
Ritendo C. Mores. Edição digital Rocket edition, 1999.  Disponível em: 
forumeja.org.br/sites/forumeja.org.br/files/F_ANGELS.pdf  Acesso em: 09/07/2011.



A Educação profissional integrada à 

educação básica na modalidade da 
EJA


2003, no Seminário Nacional de Educação Profissional e Tecnológica 

“Ensino Médio: Construção Política


Proposta em discussão: Políticas Públicas para a Educação Profissional e 

Tecnológica (BRASIL/MEC/SETEC, 2004)


Decreto 5.154, de 23 de julho de 2004 (BRASIL, 2004) que revogava o 

Decreto 2.208 de 17 de abril de 1997 (BRASIL, 1997)


Portaria 2.080, de 13 de junho de 2005. (BRASIL, 2005a)

Decreto Federal 5.478 de 24 de junho de 2005 (BRASIL, 2005b)

Decreto 5.840 de 13 de julho de 2006. 
(BRASIL, 2006)



3. A Educação profissional integrada à 

educação básica na modalidade da 
EJA
Currículo Integrado

Especialização Proeja

Bolsa Permanência para os estudantes

Edital Capes Setec

Diálogos Proeja

O Encontros EPT – EJA 



Meta 10 do Plano Nacional de 

Educação: onde estamos e para onde 
vamos?

A Meta 10 do PNE, relativa à oferta de 

25% das matrículas da EJA de forma 

integrada à educação profissional, é 
fruto das lutas das últimas décadas



IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Educação 2019. 

IBGE, 2020. Disponível em: <https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101736_informativo.pdf>. Acesso em: 22 de julho 

de 2020.









Para onde vamos?

O esperançar que se apresenta é a 
nossa resistência nos Fóruns EJA e nos 
Fóruns de EPT
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“Mudar é difícil, 

mas é necessário e 
urgente!”.

Freire,

Paulo.

Epígrafe.


